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ASPECTOS TECNICOS DO CULTIVO DE TAMBAQUI, Colossoma macropomum  

Cuvier, 1818, NA REGIÃO NORDESTE DO BRASIL 

Paulo Ruy Lima dos Santos 

1 - INTRODUÇÃO 

A piscicultura uma atividade zootecnica que visa 

ao cultivo racional de peixes, exercendo particular controle 

sobre o crescimento, a reproduo5o e a alimentag5o destes ani-

mais. 

Sua origem bastante remota. Os chineses j5 a pra- 

ticavam v5rios s6oLlo_ antes de Cristo. Baixos-relevos eglo-

cios evidenciam atividades de pesca e piscicultura praticadas 

em viveiros artificiais. 

No Brasil, o pioneirismo da piscicultura cabe a Ro- 

dolpho  Von Hering  que, em 1912, j6 dizia que deviamos criar 

peixes com a mesma facilidade com que criamos galinhas (Galli 

et alii 1984). 

0 Nordeste brasileiro apresenta excelentes condigaes 

para aqUicultura, principalmente a pisciqultura e a carcini-

cultura em suas 5guas interiores, em virtude do grande ntimero 

de agiides e viveiros que possue, e da riqueza Físico-quimica 

de suas 5guas. Menciona-se ainda a temperatura e luminosida-

de elevadas, durante quase todo. No entanto, em decorrencia 

de seu regime hidrico fluvial, as especies nativas  so  de pe. 



quenos portes e baixos valores econamicos. 

For esse motivo foram aclimatizados na regi5o diver-

sas espécies de peixes e de macrocrust5ceos, oriundas das ba-

cias AmazOnica, S. Francisco e  Parnaiba  e mesmo ex6ticas, co-

mo as tilépias que vieram da  Africa.  

Dentre as espécies introduzidas no Nordeste brasilei  

re  temos o tambaqui, Colossama macropomum Cuvier, 1818, ori-

unda da bacia AmazOnica, que ocupa lugar de destaque na comer 

cializaq.6o de pescado em Manaus e outras  Areas  amazOnicas, em 

virtude de sua carne ser muito apreciada pela populao5o, se-

gundo entrevista de vendedores de pescado, no mercado Adolfo 

Lisboa, Manaus-Am (Informa0o pessoal). 

Aqui no Nordeste brasileiro, mais precisamente no Cea 

r5, foram introduzidos exemplares recebidos de Rio Branco-Acre, 

em janeiro de 1.96. tnca na fase de alevino, e adaptados em 

tanques de alevinagem e em viveiros da Estação de Piscicultu-

ra "VALDEMAR C. FRANÇA". Posteriormente, foram transferidos, 

j5 adultos em 1972, para as instalagaes da  Ex-Unidade Experi - 

mental de  Pisciculture  Intensiva, atual  "Campus  2" do Centro 

de Pesquisas IctiolOgicas Rodolpho  Von  lhering,em Pentecoste-

Ce (FONTENELE et alii, 1980). 

No mesmo ano o DNOCS, transplantou de  Iquitos,  Peru, 

novos exemplares, os quais foram também adaptados no Centro 

de Pesquisas IctiolOgica, para posteriores estudos de sua bio 

logia e tipos de cultivos, que podessem ter aplicaOes prAti- 

ces em termos de rentabilidade e produ9ao de biomassa, tais 

como o povoamento dos agiides pUblicos e particulares e engorda 

em viveiros de fazendas particulares. 
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O tambaqui tambem chamado "cachama negra" na Col8m- 

bia, " cachama" e "morocoto", na Venezuela, e "gamitana", no  

Pert],  e possuidor de caracteristicas 6-t1mes 'a atividade pisci 

cola, tais come rApido crescimento, rusticidade e resisten - 

cia aos baixos teores de oxigenio dissolvido, variego detem 

peratura e ao manuseio. C também possuidor de um, regime ali 

mer:ar bastante diversificado. 

Atualmente a Diretoria de Pesca e Piscicultura do 

DNDCS vem produzindo larvas e alevinos de tambaqui, visando 

sua disseminagAo em toda regi5o, visto que a carencia de pro- 

teina animal de custo mais baixo e um fato alarmante na re- 

gi5o Nordeste, sendo a piscicultura de Aguas interiores como 

a mais importante atividade para cobrir este deficit. 

Recentemente, tecnicos ligados a piscicultura conclu 

iram, em experimentos, .J2 o tambaqui e uma especie  clue  deve 

ser criada em mono e policultivo, devido o mesmo contribuir 

para um aumento na biomassa total, pelo melhor aproveitamento 

de nichos ecolOgicos. 

0  presents  trabalho tem como objetivo apresentar os 

aspectos tecnicos de cultivo de tambaqui, desde a sele0o de 

reprodutores e reprodutrizes, passando nas suas fases de lar-

va, alevino e juvenil, discutir a respeito de resultados obti 

dos com sua introducAo na regiAo Nordeste, bem como analisar 

resultados obtidos com o mono e policultivos e sobre o povoa-

mento nos agUdes públicos e particulares. 
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2 - METODOLOGIA 

O tambaqui, Colossoma macropomum Cuvier, 1818, foi es 

colhido para o presente trabalho em virtude da regigo Nordes-

te apresentar excelentes condig6es para o cultivo deste cara-

cideo. 

Podemos acrescentar ainda, que este peixe vem apre-

sentando excelentes resultados, tanto em  carter  experimental 

como nos cultivos comerciais. 

Este trabalho foi elaborado mediante realizag5o de 

levantamento bibliogrgficc em bibliotecas do DNOCS, LABOMAR , 

UFC e INPA  etc,  abrangendo livros publicagOes cientificas so-

bre o assunto. Também, foram feitas entrevistas com técnicos 

de Orggos especializados no tema, e visitas gs instalagEles  on  

de se criam a espéc:Le. 

Tentamos, deste modo, fazer uma junggo de dados teci-

ricos e prgticos sobre a criag5o do tambaqui, no Nordeste  bra  

sileiro. 

Os dados complementares, esto colocados e enumerados 

no final do trabalho, atendendo gs citagOes feitas no decor-

rer da discussgo. 
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3 - RESULTADOS E DISCUSSAO 

3.1 - Classificag5o sistem6tica  

Reino: Animalia  

Filo: Chordata  

Classe: Osteichthyes  

Ordem: Cypriniforme  

Sub  ordem: Plaracoidei  

Família: Serrasalmidae  

Sub  família: Serrasalminae  

Genera:  Colossoma  

Especie: Colossoma macropomum 1818) (Cuvier, 

3.2 - Características morfolOgicas e outras  

As principais características, segundo  HONDA  t1974), 

s5o: 

— corpo achatado lateralmente, com escamas dermicas 

cicl6ides (figura 1); 

— cor cinza, possuindo dorso com vestígios dourados, 

sendo o ventre amarelado; 

— olhos grandes sem pà'lpebras; 

— boca terminal com dentes molariformes; 

— aparelho branquial com quatro arcos branquiais, com 

caudas longos e numerosas, prOprio de peixe p1ane-

t6fago; 

- pequeno número de espinhas intramusculares forqui- 

lhadas e de f6cil remoço; 

— esôfago curto; 
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ettOmago alongado, formando um pequeno cotovelo, e 

bem desenvolvido; 

— número de cecos pilOricos variando de 43 a 751 

— intestino longo, medindo de 2 a 2,5 vezes o cumpri 

mento padrgoCes) do individuo; 

- quando alevino tem uma mancha prOximo a nadadeira 

caudal. 

3.3 - Reprod,u90 

0 tambaqui 6 uma espécie de desova total (periridica), 

COM a maturagén das gcnadas se processando numa s6 poca de 

ano, mais precisamente, durante os meses de dezembro e janei-

ro, periodo em que as éguas do Amazonas e do rio Negro aumen-

tam de volume, em dEc_72"-,mcia das constantes chuvas em suas 

cabeceiras. 

InformagOes obtidas com técnicos de pesca e com pes-

cadores da érea de Manaus, revelaram que este peixe, normal - 

mente, deixa os lagos e igarapes, onde 6 comumente encontrado, 

para desovar nos rios, retornando depois aos locais de origem. 

Este movimento que a especie faz rio acima numa intensa migra 

géo reprodutiva é denominada piracema. 

Na natureza a desova desta espécie consiste na depo-

slog° na massa d'Agua, dos Ovulos, os quais  so  imediatamente 

fecundados pelos espermatoz6ides, havendo portanto, uma fecun 

daggo externa. 

No ato da desova, os machos nadam emparelhados com 

as -Fêmeas e, quase sempre, aquela se processa em  areas  acima 
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citada. Os ovos  so  arrastados pela correnteza, o que lhes 

garante boa oxigenaggo, e uma boa evoluggo e levados para os 

lagos ricos em nutrientes e alimentos em cuja grea ocorre seu 

desenvolvimento, desde a fase  larval,  alevino, juvenil, at  

a 
se tornarem adultos, em cujo ambiente alcança a l- maturaggo 

sexual. Em seguida, fazem e migraggo para reproduçgo, em 5reas 

anteriormente descritas, fechando deste modo, o ciclo de per-

petuaggo ca espécie FONTENELE  at  alii  (op  citi). 

A reproduggo natural desta especie em cativeiro no 

ocorreu  at  a presente data, segundo técnicos e criadores. Pa 

ra se conseguir ovos, larvas e alevinos, usa-se n processo da 

induggo de desovas, sendo que uma das tecnicas mais empregada 

e a hipofisaggo, isto e, a aplicag5o de hormOnios hipofisgri-

os, o que apressa a maturag5o gonodal e a consequente reprodu 

g5o em cativeiro. 

A tecnica de hipofisaggo mais utilizada na regi5o,na 

obtenggo de alevinos e basicamente dividida em duas etapas. 

Na primeira e feita a seleg5o dos reprodutores e reprodutri - 

zes, que consiste na escolha de peixes cujo exame externo in-

dique o maior desenvolvimento de ganodas (fase de estro). Nos 

machos, o exame consiste numa leve pressgo praticada com os 

dedos polegar e indicador da mo direita, na regi5o 15tero 

ventral inferior, prOxima a abertura genital, e no sentidodes 

ta, a fim de ser verificada a existencia de esperma nos testi  

cubs.  Nestes, quando maduros, o liquido esperm6tico e bas-

tante fluido. 

Na seleggo da femea,escolhe-se aquela que se apresen 

ta com ventre bem abaulado, sinal de mais adiantado desenvol- 
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vimento  gonadal.  

Entre dois exemplares com idêntico desenvolvimento,a 

pr5tica aconselha dar preferencia àquela na qual a "cloaca"se 

apresenta hiperimiada (dilata e pigmentada de vermelho). 

Apcis selecionados, os peixes para hipofisag5o obede-

cem, normalmente a proporg5o de 2 machos para 1 femea, poden-

do ser 2, 4, 6 ou 6 reprodutores pare, respectivamente, 1, 2, 

3 ou 4 reprodutrizes,  so  levados para os tanques de manuseio, 

e deve ser preenchido um formul5rio de informagaes (Anexo 2) 

0 tanque de manuseio usado na hipofisagAo do tamba- 

qui pelo DNOCS, tem as seguintes dimensOes 4,00 x 1,00m ou 

4,00 x 0,80m e profundidade media de 1m, construido de alvona 

ria e revertido, internamente com azulejos brancos. Apresen-

ta renovag5o constEntc do 7,ua, atraves de tubulag5o de 2 po-

legadas. 

0 exemplar deve permanecer por um periodo de 6(seis) 

horas em repouso, mantido em um saco de algod5o, ou saco tipo 

puga, medindo 0,60m de comprimento, 0,60m de largura e 0,60mde 

profundidade, imerso parcialmente na 6gua. Duas varas de ma-

deira roliça (ou cano pl6stico  PVC  rígido de 1/2 ), ligadas'as 

duas extremidades superiores do saco, prendendo-o 7as paredes 

do tanque, de maneira que a parte superior do mesmo fica imer-

sa (BEZERRA DA SILVA et alli, 1981), (figura 2). 

Meia hora antes do inicio da aplicag5o de cada dose 

de hormanio hipofisrio deve-se preparar o formulArio protoco  

lo de hipofisagAo,  (Anexo 1). 
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ApOs esta preparageo, toma-se a quantidade de soro 

hipofis6rio e se aplica no exemplar que est5 dentro do sacode 

contensâo colocado sobre a mesa e pretegido por um colcheo de 

esponja, para evitar traumatismos. 

A agulha e introduzida sob a escama do peixe, na re-

gieo do pondUculo caudal, direita nu esquerda, ou na re7i5ohu 

moral, abaixo do inicie dn nadadeira dorsal, direita ou esquer 

da, e injeta, lentamente, a dose estabelecida de acordo com o 

(Anexo 1). 

Concluida a aplicageo, o peixe e devolvido ao tanque 

de manuseio. 

Novamente a operageo se repete consoante comes  inter  

valos das doses previamente estabelecidos, as diferindo, aPe-

nas quanto â regi5o das aplicagOes, a fim de evitar que sejam 

ocasionados traumatlsro: nos peixes, (Figura 3a). 

Normalmente, usa-se o intervalo de 6 (seis) horas, 

sem interrupgeo, entre duas aplicagóes de modo que a desova. 

seja realizada durante o dia. 

Na maioria dos casos observados, e dependendo do es-

t5gio de maturageo  gonadal,  os peixes desovam logo apOsa ter 

ceira ou quarta doses (LOPES et alii,  op,  cit). 

O número de hipófises usadas em cada exemplar e apro 

ximadamente uma por cada Kg do peso corporal na primeira dose, 

variando o número dessas glândulas nas doses subsequentes. 

Segundo resultados obtidos neste processo, os indivi 

duos machos no acompanharam as femeas no momento em que es-

tas soltavam os Ovulos, foi necessário, praticar a extrus5o 

tanto nos machos como nas femeas, para obtengâo de  semen e 

Ovulos, (Figura 3b). 9 



A extrusgo dos Ovulos e esperma feita a seco, em 

cubas de ggata, mediante pressOes realizadas com a mo no ven 

tre dos peixes, na direção do orificio genital. Em seguida , 

faz-se uma suave homogeneizaggo (pode ser usada uma pena de 

ave para tal) a fim de que os espermatozoides entrem em conta 

to com 6vulos e haja boa fecundaggo. Para isto, hg que se  co  

locar égua no recipiente em que os Civulos e espermas foram  co  

lotados. ApOs a fecundaggo, ns ovos  so  levados para as incu 

badoras. 

3.4 - Alimentaggo 

Segundo HONDA (1974), o principal  alimento  do tamba- 

qui, na natureza, consiste de crustAceos planctanicos, que 

ocorrem durante todo o ano. 

Este alirnetc Oj  encohtrado em individuos de todos 

os tamanhos e dentre os crustAceos, houve predomingncia de cla 

dOceros, seguidos de copepodos e ostrac6dias. 

Aquela autora salienta que na época de cheias dos 

rios (janeiro a junho), quando as éguas atingem a  Area  de vgr  

zees  (mata do igapa), o tambaqui consome grandes quantidades 

de frutas, tais como: eragA, Eugenia sp; apurui, Durois dusker  

(Huber);  cajarana, Simaba quianensis (Aubl) Engl; capitari,As- 

trocaryum janari (mart.);  

 

murro, Gustovia augusta (L.); se- 

       

ringa, Hevea brasiliensis (M. Arg); seringa barriguda, Hevea 

spruceana (M. Arg); seruigai, Hevea sp; sendo estes alimentos 

mais frequentes naquele  period°.  

Em ambiente natural, quando alevinos, alimentam-sede 

microorganismos  at  atingirem a fase adulta, quando passam 

10 



a serem onívoros. 

No tocante a alimentos artificiais, a espécie referi 

da os aceitou muito bem, quando cultivada em viveiros, com 

boa taxa de converso, conforme ensaios realizados por tecni-

cos do DNOCS. 

Atualmente a ragAo mais utilizada na alimentagAo dos 

peixes em viveiros particulares e pelo DNOCS é a "Cortex",ti 

po engorada para galinAceos, possuindo os seguintes componen-

tes segundo o fabricante: proteinose,  gluten  de milho; fari-

nhas de carne, peixe, sangue, ossos e ostras; farelos de soja, 

algod5o, amendoim, gergelim, babaçu, arroz e trigo; carbonato 

de cAlcin; e sal. Sua composiçAo em nutrientes pode ser vista 

na tabela 1. 

A quantidade da raçAo diria a ser administrada em 

viveiro de engorda na base de 3 a 5% da biomassa. Esta quan 

tia deve ser dividida em duas refeWes diérias. 

Contudo, tratando-se de reprodutores, dois meses an-

tes da estagAo de desova, no nosso caso em outubro, a taxa de 

arragoamento deve ser diminuída para 2% do peso vivo, paraque 

os peixes no se apresentem muito gordos e possam apresentar 

um bom desenvolvimento gonodal. 

Os ovArios dos peixes de desova total podem atingir 

1/4 do peso corporal das femeas e os testículos alcançam, 

vezes, 1/1 0 do peso do corpo dos machos, esta razAo da di-

minuigAn da quantidade de raçAo na época reprodutiva. 

11 



3.5 - Criação em Cativeiro 

3.5.1 - Seleg5a e ManutenqAo de Reprodutores 

Segundo recomendagOes de tecnicbs do ONOCS, para se 

formar plateis de reprodutores e reprodutrizes, deve se criar 

alevinos em condigOes especiais, ou seja, baixas densidade de 

estocagem em viveiros natural sempre bem fertilizado, sendoos 

peixes alimentados adequadamente. Quando eles atingirem apri 

meira maturagao  gonadal  ou seja, 3 a 4 anos de vida, faz-se a 

selegao definitiva. 

Nesta seleg5o devem ser escolhidos peixes saud6veis, 

sem deforma0o Osseas ou de nadadeiras e que apresentem ores-

cimento r6pido (bom desenvolvimento somAtico). 

Os reprodutores devem ser mantidos em viveiros esca-

vados em terreno natural, com  areas  variando entre 350 a 5.000m
2
. 

Contudo, a densidade deve ser de, no  maxima,  1 peixe/10m2(fi-

gura 4). 

As profundidades desses vivieitas devem ser:  Maxima  

de 1,60m,  minima  de 0,60 0 m6dia de 1,0Dm, Preferentementede 

vem posauir cajxas de coleta e serem datados de metaniSMo6 de •• • p 

abastecimento, secagem e renovag5o rapfdts de ,agu.a. 

Antes de serem estocados os reprodutores, o4 vivei- 

ros devem reCeber uma adUbago com esterco de bovinos, na  be- 

se de 1 Kg/m2, ou de galinaceos (1 Kg/2m
2
)  son  do os fertili- 

zantes espalhados em seus pisos. 
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3.5.2 - Preparação  dos tanques e viveiros 

Na preparação dos tanques e viveiros, o 19  procedi-

mento bgsico 6 a fertilizaggo. 

A fertilizaggo nrggnica e inorggniba dos tanques e 

viveiros e melhor maneira de aumentar a produtividade pisci 

cola. 

0 piscicultor sempre deve dar preferência à adubaggo 

orgAnica. Alem do adubo organico ser mais completo e econAmi  

co,  tambêm serve como alimento direto para algumas especiesde 

peixes. 

Na criag5o de larvas usam-se tanques de estagio com 

as dimensOes He 3.00 x 1.00m, tendo profundidade varigvel,cai 

xa de coleta e fundo natural e deve ser previamente adubado 

com superfosfato triplo. 

LOPES et alii  (op.  cit) utilizaram viveiro para cria 

g5o de larvas e alevinos de tambaqui. 

Quanto aos viveiros de alevinagem de manutenggo de 

reprodutores e de engorda, devem ter  areas  variando de 350 a 

5.000m
2
. Carecem de ser previamente adubados com esterco de 

bovinos ou galingceos, na proporggo de 1 Kg e 0,5 Kg por m
2
, 

respectivamente, recebendo, em seguida égua  at  o seus níveis 

maximos de repleggo. 

A adubaggo pode se repetir a cada 15 dias, caso a 

agua no se apresente muito verde, ou haja depleggo na taxa de 

0
2 

dissolvido 
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3.5.3 - Incubação  de ovos 

Após ter conseguido a reprodução artificial, j6 des-

crita anteriormente, leva-se os ovos para a(s) incubadora(s). 

A incubadora varia conforme o material disponível  pa  

ra confecgão de mesma, podendo ser de acrilico, fibra de vi-

dro  at  mesma de concreto. 

LOPES  at  alii  (op.  cit), usaram, para incubagão de 

.?vos de tambaqui, incubadora de fibra de vidro que, segundoes 

tes autores "... tem capacidade 500t e instalada sobre um 

suporte de madeira. Apresenta o formato de um cilindro de 

0,83m de boca e 0,70m de altura, terminado, inferiormente, por 

um cone invertido, de 0,65m de altura. 0 funcionamento e ba 

seado na constante renovagAo d'5gua, obtida por um sistema de 

abastecimento constituído por mangueira de 1 
1
/" e, a sairia, 
2 

por um cano de pl5stico  (PVC),  de 60mm, disposto no eixo do 

cilindro cuja extremidade superior se encontra a 30cm abaixo 

do bordo superior da incubadora. A extremidade inferior do 

citado cano atravessa o vértice do cone, acoplando-se em se-

guida, com uma curva que é continuada por cano de plástico  PVC  

de 60mm, provido de torneira de registro, de gaveta, de 2". A 

extremidade superior do cano de renovagão d'6gua, no interior 

da incubadora e provida de uma armagão rígida de arame de co-

bre em forma de cilindro, envolvida pelo tecido  "saran",  para 

impedir a fuga de ovos e larvas . A  Ague  para funcionamento 

da incubadora é proveniente da caixa d'ãgua t6rrea, que agas-

tece a Estag5o. A entrada de  Ague  é regulada, de modo que os 

ovos, em movimentagão, elevam-se, apenas,  at  o meio da coluna 
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d'agua contida na incubadora" (figura 5) 

Segundo BEZERRA DA SILVA et alii  (op.  cit) "0 ovo de 

tambaqui 6 esferieo, de  car  verde-escuro. Livre, decanta no 

fundo do tanque de desova e das incubadoras se nao houver su-

ficiente revolvimento na égua que o faça flutuar". 

0 periodo de incubagao do ovo dessa especie varia de 

12 horas LOPES  at  alii  lop.  cit). 

0 saco vitelino este totalmente absorvido no quinto 

dia de vida das larvas. 

Segundo BEZERRA DA SILVA et alii  (op.  cit)! "Ficou 

evidenciado que a larva de tambaqui e resistente, quanto ao 

manuseio". E mais l "Larva de tambaqui bode, com certo cuida-

do, ser mantida em incubadoras  at  momentos antes de absorver 

o saco vitelino, ou seja, com quatro dias e meio, quando  en- 

transferida bara tanques ou viveiros. Deve-se evitarde 

maseada densidade e providenciar adequado suprimento de oxi-

genio". 

35.4 - Criagao de larvas e alevinos 

A transferencia das larvas das incubadoras para os 

tanques deve ser realizada nas horas da manha, bem cedo. Cui 

da-se para que n5o hajam diferenças de temperaturas entre as 

aguas das incubadoras e dos tanques. Isto deve ser verifica-

do com auxilio de um termOmetro de imers5o. Caso haja dife-

rença, procede-se a um equilibrio termico, colocando-se  ague  

do tanque no vasilhame contendo as larvas, ate que seja resta 

belecido o equilíbrio termico, 
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Antes de receber as larvas, o tanque deve ser rigorc 

samente lavado e esterilizado com uma soluço saturada de cio 

reto de sc5dio. 

As larvas  so  alimentadas com plAncton, capturado em 

viveiros previamente adubados. 

ApOs 07 dias ce idade, os pcist-larvas podem ser ali-

mentados com racAo balanceada, finalmente moida, a qual deve 

ser umedecida e lançada no tanque. 

Os pequenos alevinos permanecem nos tanques de lar-

vas  at  cerca de 30 dias de idade, quando  so  levados para 

os viveiros de alevinagem. 

Antes de receber os peixes, o viveiro de alevinagem 

que tem 5rea vari5vel de 350 a 5.000 m
2
, e esvaziado (7 dias 

antes), limpo e adubado (0,5 a 1 Kg de esterco de bovinos por 

m
2
), recebendo, em seguida, 6gua  at  seu nivel meximo de re- 

pleg5o. 
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4 - CONSIDERAÇÕES SOBRE 0 MONO E POLICULTIVO EM VI.VERO 

Diversos experimentos foram realizados com 0 

tambaqui, utilizando alevinos obtidos através do m6todo 

da hipofisag5o no Centro de Pesquisas IctiolOgicas Ro - 

dolpho  von  Ihering, visando testar as potencialidades da 

espécie em mono e policultivo, com densidades de estoca  

gem  diferentes (Tabelas 3 e 4). 

Os ensaios sobre monocultivose policultivos fo  

ram  realizados em viveiros naturais de 350 m2 . Os alevi 

nos utilizados nestes experimentos foram obtidos atra -  

vs  da desova induzida, j5 anteriormente descrito. 

Segundo  dodos  obtidos sobre monocultivo, inse-

ridos na tabela 2, podemos observar que no experimento 

1 o tambaqui foi testado na densidade de 5.000/ha, OS 

mesmos foram introduzidos no viveiro com peso medio mi 

cial de 25 g e atingiram peso medio final de 1.496 g, 

em 365 dias. 0 crsscimentc medio di6rio foi de 4,0 g e 

o indice de converso de 2,8:1. A sobrevivência alcan-

çou 91% e teve produtividade de 6.636 kg/ha/ano, os pei 

xes foram alimentados com raga'o balanceada, contendo 

35% de proteinas, fornecida 6 dias/semana, na taxa de 

3% do peso vivo. 

0 experimento 2, foi conduzido com 10.000/ha, 

peso  medic  inicial de 23 4, tendo os tambaquis atingido 

peso medio• final de 1.052 g em 365 dias. 0 crescimento 

medio di6rio foi de 2,8 g, e o índice de conversão foi 

de 2,8:1. A sobrevivencia de 87% e produtividade de 

9.240 Kg/ha/ano, os peixes tambem foram alimentados com 

ração balanceada, contendo 35% de proteínas, fornecida 

6 dias/semana, na taxa de 3% do peso vivo. 

0 experimento 3, teve estocagem, tambem de 

5.000/ha, cujo peso médio inicial foi de 74 g, tendo 

os tambaquis atingido peso médio final de 946 g, em 

360 dias. 0 crescimento médio dierio foi de 2,8 g e o 

índice de conversão foi de 3,4:1, sobrevivencia de 92 % 
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e produtividade de 4.470 Kg/ha/ano. Os peixes foram ali 

mentados com grãos de milho, fornecidos na base de 3% 

do peso vivo, 6 dias/semana. 

Finalmente, no experimento 4, a densidade de 

estocagem foi de 5.000/ha, com peso  medic)  inicial de 

120 g, os quais atingiram peso médio final de 668 g, em 

360 dias. 0 crescimento médio di5rio foi de 2,0 g e o 

índice de converso de 4,0:1. A sobrevivência de 100% e 

produtividade de 4.276 Kg/ha/ano. Os peixes foram ali - 

mentados com torta de babaçu, -Fornecida na base de 3% 

do peso vivo, 6 dias/semana. 

Isto mostra que: 1) Como os tambaquis, com pe-

so médio de 1.000 g, apresenta excelentes aceitag3o co-

mercial, seu cultivo na densidade de 10.000/ha mostrou 

-se mais vantajoso, pois apresentou maior biomassa do 

que os demais. Contudo se se deseja produzir peixes em 

torno de 1,5 Kg a densidade ideal e em torno de 5.000/ha; 

2) A densidade de estocagem afeta o indice de sobrevi 

vencia, haja visto que no experimento 2, foi de 87%,  en  

quanto que nos outros monocultivos foram acima deste  in 

dice,  portanto afeta no crescimento em peso da espécie 

testada; 3) 0 cultivo com rag.ão balanceada tipo engorda 

para galin6ceo, mostrou-se mais eficiente do que o uso 

do milho e babaçu, pois que mostrou maior produtivida-

de, maiores taxas de crescimento, em peso e maior índi-

ce de conversão alimentar. 

Os dados de experimentos COM tambaqui em poli-

cultivos inseridos na tabela 3, foram obtidos em vivei-

ros de 350 m2 , também do Centro de Pesquisas do DNOCS , 

Pentecoste-Ce. 

As pesquisas envolveram tambaqui, Colossoma ma 

cropomum Cuvier, 1818, e híbrido de til6pias (O. horno - 

rum Trew x O. niloticus L. 1776) x carpa espelho, Cypri  

nus carpio L., 1758 vr. specularis, em itodos estes po-

licultivos os peixes foram alimentados com ração balan- 

ceada tipo engorda para galinéceo, fornecida na base 

de 3% da biomassa de tambaqui, 6 dias/semana. 
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Observando-se a tabela 3, podemos  le que no 

experimento 1, o tambaqui e o hibrido foram estocados 

na densidade de 5.000/ha cada, enquanto a carpa na de 

2.500/ha. Os pesos medios iniciais foram 13,8 g, 12,0 g 

e 15,1 g respectivamente para as tres especies, tendo 

os peixes atingido pesos medios finais de 1.223 g a 

primeira, 710 g a segunda e 768 g a teceira em 270 dias. 

As participagaes relativas na biomassa total foi de 

52,8% o tambaqui, 30,6% o hibrido, 16,6% a carpa, a  con  

vers5o alimentar foi de 1,9:1, com sobrevivencia de 

100%. Os crescimentos medios dia-rios foram de 4,4 g o 

tambaqui, 2,5 g o hibrido, 2,7 g a carpa, tendo a produ 

tividade total alcançado 15.459 Kg/ha/ano.  

Noe  experimento 2, podemos observar que, o  tam  

baqui e a carpa foram estocados na densidade de 5.000/ha 

cada, sendo os pesos medios iniciais de 25,0 para o  tam  

baqui e 18,0 g para para o híbrido. No final os peixes 

atingiram pesos medios de 1.189 g e 748 g respectivamen 

te em 365 dias. As participagOes relativas na biomassa 

total foi de 63,1% o tambaqui e 26,9% o híbrido. A  con.- 

verso alimentar foi de 1,8:1, e as sobrevivencias de 

95,0 e 39,0%. Os ganhos medios di6rios foram de 3,2 g 

a primeira especie, e 2,0 g a segunda, com produtivida-

de total de 8.878 Kg/ha/ano. 

No experimento 3, o tambaqui foi estocado com 

densidade de 5.000/ha e a carpa 2.500/ha. Os pesos ma 

dios iniciais foram de 41,8 g e 18,6 g respectivamente, 

tendo os peixes atingido pesos medios finais de 701 

o tambaqui e 340 g a carpa em 244 dias. As participa 

caos relativas na biomassa total foram de 80,4% a pri 

meira especie e 19,6% a segunda. A convers5o alimentar 

foi de 2;1:1  corn  sobrevivencia de 100%. Os ganhos me 

dios de pesos di6rios foram de 2,7 g o tambaqui, 1,3 g 

a carpa. A produtividade total foi de 7.541 Kg/ha/ano. 

No experimento 4, o tambaqui foi estocado com 

densidade de 10.000/ha e o hibrido de 5.000/ha, sendo 
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os pesos médios iniciais de respectivamente 42,0 g e 

12,0 g e tendo os peixes alcançado pesos médios fi- 

nais de 770 g a primeira espécie, 702 g a segunda em 

360 dias. As participagOes relativas na biomassa total 

foram de 70% o tambaqui e 30% o hibrido. A converso 

alimentar foi de 2,8:1, e as sobrevivéncias de 97,6 % 

o caracideo e 88,6 % o ciclideo. Os ganhos médios de 

pesos dia- rios foram de 2,0 g e 1,8 g respectivamente . 

A produtividade total foi de 11.106 Kg/ha/ano. 

No experimento 5, c tambaqui foi estocado com 

densidade de 10.000/ha, e o kfhrido na de 4.000/ha, 

sendo os pesos médios iniciais -,,--,respectivamente de 

36,0 e 10,0 g, atingindo no final 785 g o tambaqui e 

725 g o hlbrido em 360 dias. As participag5es relati  

vas  na biomassa total foram de 70,3% o caracideo 

29,7% o ciclideo. A converso alimentar foi de 3,2:1, 

sobrevivencia de 99,4% a primeira especie, e 96,2% a 

segunda. Os ganhos  medics  di5rios de peso foram de 

1,9 g e 2,0 g respectivamente para o tambaqui e o hl - 

brido. A produtividade total foi 10.246 kg/ha/ano. 

As ana- lises acima mostram que: 1) A densidade 

de estocagem afetou intensamente o crescimento em peso 

do tambaqui; 2) A densidade de estocagem ideal do tam-

baqui em policultivo com carpa espelho e/ou híbrido de 

tilépias parece ser o de 5.000/ha, porque foram obti - 

dos peso médio final satisfatOrio na maioria dos resul 

tados dos policultivos em apreço; 3) Se possivel em 

qualquer policultivo deve ser colocado o tambaqui, por 

que a especie tem maior participago na biomassa total; 

e 4) Ao que tudo indica, a presença das demais espe 

cies nos policultivos, aparentemente no afetaram o 

crescimento do tambaqui. 
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5 - POVOAMENTO DE AÇUDES E VIVEIROS 

Os açudes do Nordeste  so  abundantes em organis 

mos planctOnicos, principalmente zoopincton. Suas 6guas  

so  ricas em minerais provenientes dos solos e da mate - 

ria ornca que neles se decompOem. Esta Ultima arras- 

tada pelos cursos d'egua para as bacias hidr6ulicas daque 

les reservaterios. 

0 DNOCS atualmente vem produzindo alevinos de 

v6rias espécies, e dentre eles, o tambaqui, em 6 estações 

de piscicultura, instaladas no Nordeste, para povoamento 

das colegOes d'a-gua da regiõo. 

As estagees de piscicultura do DNOCS dispaem de 

diferentes tipos de instalagOes, no se para manter os 

planteis de reprodutores como, tambem, para criar o peixe 

nas diferentes fases de seu desenvolvimento: ovo, larva e 

alevino, j6 anteriormente descrito. 

A introdug5o do alevino na coleg5o d'6gua . a po- 

voar (peixamento), assistida por alguns cuidados tecni- 

cos especiais descritos na criag5o de larvas e alevinos. 

0 tambaqui começou a ser distribuído nos açudes 

nordestinos a partir de 1980, sendo o DNOCS pioneiro nes- 

te mister. At dezembro de 1984 j6 foram distribuidos 

237.309 alevinos de tambaqui (Tabela 4). 

Analisando-se ainda a tabela 4, observamos que 

nos anos de 1980 e 1981 a distribuig5o dos alevinos foi 

muito pequena, em relag5o aos anos seguintes. A partir de 

1982, houve um incremento na distribuig5o, com ligeira  di  

minuiçõo em 1983, e .voltando a crescer em 1984. 

Os açudes pUblicos receberam menor quantidade 

de alevinos (61.555), ficando os particulares com maior 

parcela (175.754) (Tabela 4). 

Com isto concluimos que: 1) Nos anos de 1980, 

1981, parte de 1982, no houve uma maior produg5o e dis - 

tribuig5o, em virtude das condições clim5ttcas adversas; 

2) Houve uma acentuada  demands  de alevinos em 1984, por 

21 



particulares, caracterizada pela informagAo dos bons re-

sultados obtidos na criaggo deste caracideo. 

Analisando-se a tabela 5, observamos que a  pro  

duggo de tambaqui no ano de 1984 foi de 18.922 kg, maior 

4 (quatro) vezes do que a de 1983. 0 açude que mais con-

tribuiu foi o Caxitore (S. Luis do Curu,CE), com 17.884 

kg, e quem menos contribuiu foi o Nova Floresta (Jaguari 

be,CE), com 10 kg, o Pompeu Sobrinho (Quixadg-CE), no 

teve participag5o na produggo de pescado (tambaqui) em 

1984. Em 1983 a produggo foi de 4.377 kg; quem mais con-

tribuiu foi o Caxitore, com 3.992 kg, e quem menos  con  - 

tribuiu foi o Arrojado Lisboa (Quixadg-CE), com 10 kg , 

n o havendo produggo nos açudes: Araras (Reriutaba-CE) e 

Nova Floresta (Jaguaribe-CE). 

Do exposto concluimos que: 11 Possivelmente no 

houve reproduggo natural nos açudes; 2) 0 niimero de ale-

vinos de tambaqui distribuido nos açudes em 1980 e 1981 

n.o foram suficiente para promover uma biomassa com mai-

or participag5o na produggo de pescado (tambaqui); 3) A 

taxa de mortalidade parece ter sido alta em alguns açu -  

des,  pois no tiveram participag5o na produggo de pesca- 

do (tambaqui); 4) Pode ter ocorrido depleggo total da 

espécie em alguns açudes peixados, face a pesca ter sido 

liberada em raz'éo da crise climgtica que se abateu sobre 

o Nordeste nos anos de 1980 a 1983. 

6 - CONCLUSOES  

Com base nos dados analisados no presente tra-

balho dos experimentos feitos com o tambaqui, Colossoma 

macropomum, chegou-se as seguintes conclus8es: 

1. 0 tambaqui é uma especie de crescimento ré-

pido, de muita rusticidade, mostrando-se resistente aos 

baixos teores de oxigênio dissolvido na égua e às tempe-

raturas elevadas de égua de viveiros; também ao manuseio 

e as enfermidades; 
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2 - 0 tambaqui atinge a primeira maturaggo se - 

xual de tres a quatro anos de idade; e uma especie reofi-

lice, de desova total com fecundaggo externa. 

3 - Em ambiente natural, quando alevinos, ali - 

montam-se de microrganismos ate atingirem a fase adulta, 

en-L.3o passam a comerem microcrust5ceos planctFinicos e fru 

tos. 

4 - Nos viveiros a especie aceitou bem alimen-

tos artificiais, apresentando em todos os experimentos,uma 

boa taxa de conversa alimentar. 

5 - Em quase todas hipofisagOes realizadas com 

a especie, foram usada a pituit6ria de curimatg comum, 

Prochilodus cearensis Steindachnner. Em cada desova arti-

ficial foi grande o número de ovos postos e de larvas e-

clodidas. 

6 - Antes da estocagem no viveiro ou tanque de 

alevinagem, devem ser fertilizados, com adubos org5nicos, 

pois e mais comWeto e econômico, porque tambem serve co-

mo alimento direto para algumas especies de peixes. 

7 - Para se formar planteis de reprodutores e 

reprodutrizes, deve-se criar alevinos em condições espe - 

ciais, ou seja baixar densidades de estocagem em viveiros 

naturais. E na hora da seleggo dos reprodutores devem ser 

escolhidos peixes saudgveis, sem deformações Osseas ou de 

nadadeiras e que apresentem crescimento rgpido (bom desen 

volvimento somgtico). 

8 - 0 único incoveniente na reproduggo artifi - 

dial foi que os machos n5o acompanharam as femeas, quando 

as mesmas expeliram os Ovulos na massa d'ggua, em conse - 

quencia foi preciso fazer a extrusgo a seco pelo metodo 

tradicional (WOYNAROVICH, 1975)  (op.  cit.) 

9 - Nos experimentos sobre monocultivo conclui-

se que: coma os tambaquis, com peso medio de 1.000 g, a-

presenta excelentes aceitações comercial, seu cultivo na 
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densidade de 10.000 peixes/ha, mostrou-se mais vantajoso, 

pois apresentou maior biomassa do que os demais. Contudo 

se se deseja produzir peixes em torno de 1,5 kg a densida 

de ideal 6 em torno de 5.000 peixes/ha. A densidade de es 

tocagem afeta o índice de sobrevivencia, haja visto que 

no experimento 2, foi de 87%, enquanto uque nos outros 

monocultivo foram acima deste índice, portanto afeta 

crescimento em peso da  °specie  testada. 0 cultivo com ra- 

gão balanceada tipo engorda para galina-ceos, mostrou-se 

mais eficiente do que o uso do milho e babaçu, pois que 

mostra maior produtividade, maiores taxas de crescimento, 

em peso e maior índice de conversão alimentar. 

10 - Em policultivo conclui-se que: A densidade 

de estocagem afetou intensamente o crescimento em peso do 

tambaqui. A densidade fzie estocagem ideal do tambaqui em 

policultivo com carpa espelho e/ou híbrido de tilãpias  pa  

rece ser o de 5.000/ha, porque foram obtidos peso medio 

final satisfatório na maioria dos resultados dos policul-

tivos em apreço. Se possível em qualquer policultivo deve 

ser colocado o tambaqui, porque a espe-cie tem maior porti  
cipagão na biomassa total. 

11 - 0 DNOCS vem procurando diversificar a cada 

vez mais a fauna piscicola do Nordeste, povoando a ambi-

entes aquãticos possíveis com tambaqui. Para isso, os  plan  

teis  jó  foram distribuídos em todas as Estações de Pisci-

cultura do ONOCS. 

12 - 0 nEimero de alevinos de tambaqui distribui 

dos nos. açudes em 1980 e 1981, não foram suficiente para 

promover uma biomassa com maior participação na produgão 

de pescado (tambaqui). Possivelmente n5o houve reprodução 

natural nos açudes. 

13 - Com os adventos de novas tecnicas descober 

tas, muito em breve a colossomicultura ir6 ocupar um lu -  

gar  de destaque no mundo, na produção de alimentos prot6i  

cos  de melhor qualidade. 
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7 - SUMARIO 

No presente trabalho se procura mostrar alguns 

aspectos tecnicos do cultivo do tambaqui, Colossoma ma - 

cropomum Cuvier, 1818, na regido Nordeste do Brasil. 

A especie foi trazida da bacia amazônica, sen-

do este seu "habitat" natural, para o Centro de Pesqui - 

sas Ictiológicas "Rodolpho  von  Ihering" do DNOCS, Pente-

coste-Ce, onde foram realizados v6rios ensaios, com 

objetivo de avaliar seu potencial de cultivo, para a Re-

giõo e informar ,sobre sua biologia. 

Foram testados tanto os sistemas de mono e po- 

licultivo com densidades de estocagem diferentes, com 

Otimos resultados; e em todos houve uma aceitago 6tima 

quanta d alimentagdo artificial, inclusive ragdo balan - 

ceada. 

O tambaqui adaptou-se bem 'as condições do Cen-

tro de Pesquisas Ictiológicas do DNOCS, em Pentecoste,Ce, 

apresentando em quase todo ensaio, uma excelente taxa de 

crescimento, grande rusticidade e uma alta taxa de  con  - 

versSo alimentar. 

O ONOCS, procurando melhorar cada vez mais a 

fauna piscicola da regido e aproveitar o nicho ecológico 

existente na massa d'a-gua, pretende povoar o  maxim°  pos-

sivel os açudes e viveiros da regido para que a especie 

seja disseminada em todo o Nordeste. 
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Figura 1 - Exemplar de tambaqui 

Figura 2 , Tanque de-manuseio com o saco para hipofisa- 

•gao 



Figura 3 - (a) - Peixe esquematiZado com indicação dos locais onde  

.so  aplicadas as injegOes de hormOnios hipofis,3.  - 

rios; (b) - extrus5o dos exemplares (? e) e agita 

gao dos produtos esperm5ticos. 



- - 

Figura 4 - Vista de um viveiro utilizado pelo DNOCS nos 

experimentos. 

Figura 5-- Incubadora utilizada para a ecloso de tam-

baqui, Colossoma macropomum Cuvier, 1818. 



TABELA 1 - Composig5o da rag50 .utilizada no cultivo de  tam  

baqui, Colossoma macropomum (Cuvier, 1818) e ou-

tras espécies pelo DNOCS e fazendeiros particula 

res. 

Especificag5o 

Umidade 
Proteina bruta 
Extrato etereo 
Mat -ia fibrosa 
Ca-lcio 
Material mineral 
FOsforo 
Vitamina A 1/ 
Vitamina 03 -27 
Vitamina E 37 
Riboflavina —4/ 
Niacina 5/ — 
Vitamina —B12 6/ 
Vitamina K 7/ — 

Manganas 8/ 
Zinco 9/ — 
Ferro 70/ 
Cobre 11/ 
Iodo 12/ -- 
Cobalto 13/ 
Metionina 14/ 
Lisine 15/ -- 
Colina 16/ 
Acido pantotanico 17/ 
Coccidiostetico 18/ 

Unidade Quantidade 

% 
% 
% 
% 
% 
% 
% 

10,50 
19,00 
3,50  
4,00 
1,70 
7,70 
0,70 

UI 6 200,00 
UI 900,00 
UI 3,75 
UI 4,40 
mg 20,00 
mg 10,00 
mg 1,00 
mg 49,00 
mg 48,00 
mg 10,00 
mg 1,e0 
mg 0,36 
mg 390,90 
mg 15,00 
mg 400,00 
mg 12,20 

mg 125,00 
mg 22,00 

0bservag5o: 1/ a 18/ por kg da rag5o 

Fonte: Fabricante da rag5o 



TABELA 2 - Dados de experimentos sobre monocultivo de tambaqui, Colossoma 

macropomum Cuvier, 1818, em viveiros do Centro de 

DNOCS (Pentecoste - Cear) 

Pesquisas 

IctiolOgicas do 

Especificação 
Densidade de estocagem (peixe/ha) 

5.000 —1/  10.000 2/ 5.000 2/ 5.000  

Peso médio inicial (g) 25 23 74 120 

Peso médio final (g) 1.496 1.052 948 658 

Duragão do cultivo(dias) 365 365 360 360 

Ganho de peso (g/dia) 4,0 2,8 2,3 2,0 

Indice de  cony, alimentar 2,8:1 2,8:1 3,4:1 4,0:1 

Sobrevivencia 91 87 92 100 

Produtividade 6.636 9.240 4.470 4.276 

Fonte: DNOCS 

Obs.: Todos estes experimentos foram realizados no Centro de Pesquisas 

IctiolOgicas do DNOCS. 

1/ e 2/ - Os peixes foram alimentados com ração balanceada, contendo 

35% de proteínas, fornecida 6 dias/semana na taxa de 25 
o 

do peso vivo. 

3/ - Os peixes foram alimentados com gr5os de milho, fornecido 

na base de 3% do peso vivo, 6 dias/semana. 

4/ - Os peixes foram alimentados com torta de babaçu, forneci- 

da na base de 3% do peso vivo, 6 dias/semana. 



TABELA Dados sobre policultivos envolvendo tambaqui, Colossoma macropomum  Cuvier, 1818; híbrido de tila-pias (Oreochro  
mis hornorum  Trew x (1. niloticus  L., 1776) e carpa espelho, Cyprinus carpi°  L., 1758 vr. specularis  em vivei-
ros do Centro de Pesquisas IctiolOgicas do DNOCS (Pentecoste, Ceara.). 

ESPECIFICAÇA 0  

Policultivo 

Densidade 

de 

Peso medio 

inicial 

Peso  medic)  
final 

Participa- 

g5o relat. 

- - 
Lonversao Sobrevivan _. 

Crescimen 
- 

Produtivi-

dade 
Dias de 

Estocagom 
(g) (g) na biomas- 

sa total(%) 
alimentar 

(%) 

cia 
to(g/dia) (Kg/ha/ano) cultivo 

Tambaqui 5.000 13,8 1.223,0 52,8 4,4 8.155,0 
1/ Hibrido 5.000 12,0 710,0 30,6 100,0 2,5 4.731,0 270 

Carpa 2.500 15,1 768,0 16,6 1,9:1 2,7 2.573,0 
100,0 15.459,0 

Tambaqui 5.000 25,0 1.189,0 63,1 95,0 3,2 5.600,0 
2/ Hibrido 5.000 18,0 748,0 36,9 1,8:1 39,0 2,0 3.278,0 365 

100,0 8.878,0 

Tambaqui 5.000 41,8 
3/ _ Carpa 2.500 18,6 

701,0 
340,0 

80,4 
19,6 2,1:1 100,0 

2,7 
1,3 

5.259,0 
1.282,0 244 

100,0 7.541,0 

Tambaqui 10.000 42,0 770.0 70,0 97,6 2,0 7.779,0 
4/ Hibrido 5.000 12,0 702,0 30,0 2,8:1 88,6 1,8 3.327,0 360 

100,0 11.100,0 

Tambaqui 10.000 3u,0 

-5/ Carpa 4.000 10,0 

785,0 

725,0 

70,3 

29,7 3,2:1 

99,4 

96,2 

1,9 

2,0 
7.201,0 360  
3.045,0 

100,0 10.246,0 

Fonte: DNOCS INSERIDA EM ALENCAR (1983) 

Obs.: 1/ Silva  at  alii (1984), 2/ _ 
Bezerra da Silva et alii (1978); 3/ Alencar et alii _ (1984), 4/ e 5/ Serviço de Aqui _ _ 

cultura do Centro de Pesquisas do DNOCS. ictiolagicas 

Em todos os experimentos a alimentagao com rag5o balanceada, tipo engorda para galin6ceos, foi fornecida 'a base 

de 3% da biomassa de tambaqui presenl.,e no viveiro. 



TABELA 4 - Dados de distribuig6o de alevinos de tambaqui, Colos  

soma macropomum Cuvier, 1818, no periodo de 1980 a 

1984. 

Açudes PUblicos 

1980 1981 1982 1 1983 

1.000 2.000 42.398 4.500 

Açudes e vivei- 13.500 
ros particula - 

res 

1.000 14.893 39.304 

1 1984 1  Total 

11.657 61.555  

107.057 175.754  

Fonte: DNOCS 



ANEXO 1 

Formulário de protocolo de hipofisa;5o tipo usado pelo DNOCS: 

        

AQUÁRIO IS)  

 

ESP E C E  

 

LOTE 

 

6 9  

        

        

        

        

Dose Data Nora 
Preparação Aplicação 

Hipófises Veiculo 0 Y 

1 

.. 

Dose Data Hora 

Preparação Aplicação 

Hipófises Veículo 0 0 

2P 

Dose Data Hora ' 

Preparação Aplicação 

Hipófises Veiculo 0 ''' 

3P , 

Dose Data Hora 

Preparação Aplicação 

H ipof is,as Veiculo ci 0 

,t0 

Dose Data 
. 

. Nora 

Prep7.ração Aplicação 

Hipófises Veiculo d (=-' 

. 5P 
' 

Dose Data Nora 

Preparação Aplicação 

Hipófises Veículo 6 

6P 

Dose Data Nora 

Preparação Aplicação 

Hipófises Veiculo 6 ,- 

7P 

positivo: 
Obs. 

negativo: 
Resultado 



ANEXO 2 

'FormulArio e,:informagaes tipo usado pelo DNOCS.. 

01 - Procedência dos reprodutores  

02 - Data e hora de introdução dos reprodutores no(s) aquário(s)  

03 - Sistema de separação dos reprodutores no(s) aquário(s)  

4- Renovag5o constante d'água'  

5- Arejamento artificial ?  

06 - Data de coleta das .hipófises  

07 - Espécie doadora de hipófises.  

8- Local de captura dos doadores•  

9- Data e hora em que os reprodutores foram reunidos•  

—10 -- D'afa—e--ffr•-a—d-gigcio da desova •  

11 - Reprodutores que participaram do ato da desova• 

12- Foi realizada fecundac5o artificial 7  

13 - Volume aproximado de ovos obtidos• 

14 - Data e hora de transferência dos ovos para incubadora(s) •  

15- Fase de evolug5o em que os ovos foram transferidos para incubadora(s)•  

16 - Percentagem aproximada da•fecundag5o de óvulos 

17 - Foi utilizado arejamento artificial na incubação 7  

18- Data e hora de inicio de eclosão •  

19- Data e hora de transferência das larvas para tanques de estágio e seleção, e/ou viveiros•  

20- Número de tanques de estágio estocados•  

21 - Condições de vitalidade das larvas•  

22 - Houve perdas de reprodutores durante a hipofisag5o ? Causa(s) provavel (is)  

23- Destino dado aos reprodutores após a hipofisag5o•  

24 - Aproveitamento final em tanques de estágio•  

25- Informações sôbre as condições da água•  

26- Aproveitamento final de alevinos•  

OBSERVAÇÕES 

led I 9  

Qual a via 7  

Técnico responsável pela hipofisag5o 
Data  
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